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IGREJA COMPLETA  70  ANOS!

Para comemorar o aniver-
sário da Igreja Central de
Goiânia, o pastor titular,
Jessé P. de Alcântara e
um dos membros que per-
tence à igreja há mais de
50 anos, Antônio Silva,
são entrevistados e con-
tam sobre os trabalhos re-
alizados antes e agora.

“A doutrina da criação apresenta-se no
Antigo Testamento, especialmente na segunda
divisão de Isaías, como parte integrante da
revelação do poder de Deus”. Leia o artigo
completo sobre “O Deus Criador” na:

Sugestões para uma vida cristã abençoada.
Este é o tema do artigo que poderá ser lido na:

Página 4

Homenagem ao Pai Contemporâneo,
pela passagem do Dia dos Pais. Confira tam-
bém na: Página 4

Veja uma Reflexão sobre Avivamento na :

Página 2

“Filósofos e teólogos são unânimes em
reconhecer que na experiência humana há um
conflito na alma humana.  Para Paulo tratava-se
de uma guerra entre duas forças opostas que
chamou de carne e espírito”. Este é um trecho do
artigo  que você lê na:
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Tenho ouvido, ó Senhor, as tuas declarações, e me
sinto alarmado; aviva a tua obra, ó Senhor, no
decurso dos anos faze-a conhecida; na tua ira

lembra-te da misericórdia. Habacuque 3:2

Inspiradora e oportuna a prece contida neste
poema do profeta Habacuque, registrada no último
capítulo do seu livro. Focaliza a necessidade de despertar
o povo adormecido, povo que era depositário da
revelação divina e tinha uma missão histórica a cumprir;
no entanto mostrava-se inconsciente daquela conjuntura
especial.

Aviva a tua obra, ó Senhor! É uma súplica que
exprime o anseio da Igreja do Deus vivo em nossos dias.
Estamos diante de um descalabro gritante que vai pelo
mundo sorrateiramente com uma nova maquiagem,
resultante da desorientação generalizadora de alguns
líderes que aceitam a situação com naturalidade e até
com aplausos.

A ação do cristianismo se mostra um tanto
acomodada com sua responsabilidade outorgada por
Jesus como um imperativo, aos poucos perde a sua
principal atuação de transformar este mundo. “Vós sois
o sal da terra e a luz do mundo”. Enquanto outras forças
e correntes ideológicas vão operando “entre aspas” com
êxito e intensidade, contanto que o seu eu seja projetado.

Razões várias temos nós para repetir a petição
do profeta: “Aviva a tua obra, ó Senhor”, porque a
tendência é para a rotina que por vezes a mídia promove
entre as igrejas que atingiram certa estabilidade e
consolidação, no entanto há o perigo de desaparecer sua
atuação na divulgação da Palavra de Deus dentro dos
parâmetros cristocêntricos.

Foi esta a preocupação do profeta e deve ser a
de nossas igrejas nos dias atuais. Várias seitas vão
penetrando com sucesso invulgar, levedando a massa

Aviva a tua obra, ó Senhor! Reflexão
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inculta e despreparada por não conhecer a Palavra de
Deus. O próprio Jesus nos adverte: “Errais por não
conhecerdes as Escrituras”.

O profeta estava alarmado com a situação em
Judá e a sua oração é um brado de alarme e
despertamento para um levantamento geral das forças
dormentes nos arraiais evangélicos. É tempo de um
despertamento em nosso organismo eclesiástico. Faz
bem, para emergir um despertamento espiritual,
equilibrado; não epidérmico, segundo o profeta Joel:
“Rasgai os vossos corações e não as vossas vestes”.

Aviva, ó Senhor, porque a obra é Tua. É grande,
é imperiosa, e precisa ser apresentada em nosso século
com equilíbrio. Jesus disse: “Vós sois minhas
testemunhas”. Como cristãos precisamos reagir contra
a falta de sensibilidade ao verdadeiro cristianismo.

Inspirados na petição do profeta Habacuque,
somos convocados a reiterar a sua petição: “Aviva a tua
obra, ó Senhor, a começar em mim”.

Pr. Arildo Mota dos Reis Pessoa
É Pastor-auxiliar desta Igreja.
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TTTTTeoloeoloeoloeoloeologia Hojegia Hojegia Hojegia Hojegia Hoje

A doutrina da criação apresenta-se no Antigo
Testamento, especialmente na segunda divisão de Isaías,
como parte integrante da revelação do poder de Deus.
Sem se preocupar em oferecer uma exposição teológica,
o profeta apresenta discussões sobre as maravilhas da
criação, da sabedoria e do poder imensurável do Senhor,
a fim de confortar o seu povo desanimado, fortalecer a
sua fé e levá-lo ao arrependimento. O profeta não pensa
em fazer uma exposição científica da criação, mas
discute a sua importância do ponto de vista religioso,
declarando que o mundo não foi criado como caos, mas
para ser habitado (Isaías 45:18). Os ensinos do Velho
Testamento sobre Deus como Criador do universo,
constituem uma parte indispensável da teologia bíblica.

No livro de Gênesis temos duas narrativas sobre a
criação do homem. Chamamos isto de aplicação da Lei
de Retorno. No capítulo 1 temos a declaração da criação
do homem, e no capítulo 2 a descrição de como o homem
foi criado. A segunda narrativa mostra que o fôlego
(neshama) do homem vem da fonte de todas as formas
de vida. O Senhor é o Criador e sustentador da vida.
Todas as Escrituras Velho-Testamentárias, baseiam-se
na premissa de que Deus é o Criador de todas as coisas.

Deus se apresenta como inteiramente independente
da sua obra da criação. Quando disse: Haja luz, e houve
luz, revela que como Criador, transcende a luz criada,
como também a todos os limites do poder humano. Todos
os passos no processo da criação revelam que o plano e
o propósito de cada coisa criada foram preconcebidos
por Deus antes de dar ordem para que eles aparecessem.
Em Isaías 40 a 45, o profeta trata da soberania de Jeová,
em contraste com os ídolos babilônicos. Esta soberania

O DEUS CRIADOR
Por Jessé P. de Alcantara

do Senhor é a base da confiança do profeta de que Deus
há de cumprir o seu propósito, conforme se encontra
em Isaías 40:21-22.

O mesmo poder que criou o universo é também o
poder que criou o homem. O mesmo poder que dirige o
mundo físico, dirige também o homem. A diferença está
no mundo inanimado e o homem criado a imagem de
Deus, com a prerrogativa de exercer a sua própria
vontade até ao ponto de impedir, em parte pelo menos,
a direção divina.

O livro de Jó reconhece que o poder de Deus como
Criador e Controlador do mundo é tão incompreensível
que a inteligência humana é incapaz de compreendê-lo
(9:5-6). Tão grande é o poder de Deus sobre a natureza,
que o mero homem não deve tentar entendê-lo. A ordem
da natureza do mundo físico é apenas uma indicação
parcial da atividade do Criador.

Pela criação Deus revela atributos da sua natureza
à humanidade. Nem o universo, nem o homem é
suficiente por si. Mas Deus reconhece o lugar singular
do homem na criação (Gn. 1:26). E o mundo é
preservado e dirigido por Deus para o bem-estar da
humanidade e para a glória divina. Enquanto durar a
terra, sementeira e ceifa, frio e calor, verão e inverno,
dia e noite, não cessarão (Gn. 8:22). Os escritores
bíblicos não se interessavam pela ciência da cosmologia,
mas para eles a criação era de profunda importância no
entendimento da relação do homem com o mundo físico,
e especialmente com o Criador.

Conforme foi descrito, tudo que existe, saiu das
mãos de um Deus Todo-Poderoso, o Deus Criador de
todas as coisas (Colossenses 1:16).
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SUGESTÕES PARA UMA VIDA CRISTÃ ABENÇOADA

Eu vim para tenham vida e vida em abundância - João 10:10b
Uma vida cristã abundante deve ser algo do crente sincero; pelo contrário terá uma
vida cheia de conflitos e frustrações. É bem clara a doutrina bíblica de que todo crente tem o Espírito de Cristo

- Rm 1:9. Isso se dá por ocasião de sua conversão - Rm 5:1; ali ele é batizado no Espírito Santo sem nenhuma
manifestação exterior - Ef. 1:13. Ele passa a ter o Espírito de Cristo mas isso não significa que o Espírito de Cristo
o teve, em sua plenitude - Gl 5:22. Somos cooperadores com Deus nesse processo. Acredito que sugestões
fundamentadas na Bíblia poderão nos ajudar nesse sentido:

1. Tome uma atitude de fé “Tende fé em Deus” - Marcos 11:22.
2. Tome uma atitude de apego à Palavra de Deus - “Não se aparte da tua boca o livro da lei”

Js 1:8 e Sl 119:5.
3. Tome uma atitude de fidelidade - “Sê fiel até à morte” - Apocalipse 2:10.
4. Tome uma atitude de confissão - “Se confessarmos os nossos pecados” - I João 1:9.
5. Tome uma atitude de arrependimento - “Se o meu povo se arrepender” - II Crônicas 7:14.
6. Tome uma atitude de abandono do mal - “Se o meu povo deixar o mal” - II Crônicas 7:14.
7. Tome uma atitude de oração - “Orai sem cessar” - II Tessalonicenses 5:17.
8. Tome uma atitude de gratidão - “Em tudo daí graças” - II Tessalonicenses 5:18
9. Tome uma atitude de amor - “O amor seja não fingido - Timóteo 12:9 e Jó 15:9.
10. Tome uma atitude de perdão - “Se não perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso

Pai Celeste não vos perdoará as vossas ofensas” - Mateus 6:14-15.
11. Tome uma atitude operosa - “Esforça-te e tem bom ânimo” - Josué 1:6.
12. Tome uma atitude de alegria - “Alegrai-vos no Senhor” - Filipenses 4:4.
13. Tome uma atitude de tranqüilidade - “Não andeis inquietos” - Mateus 6:25 e Filipenses 4:6.
14. Tome uma atitude de pensamentos nobres - “Tudo o que é puro, verdadeiro, honesto”...

Filipenses 4:4-9.
15. Tome uma atitude vitoriosa - “Somos mais que vencedores por Cristo - Romanos 8:37.

Quando procedermos dessa maneira, teremos a igreja que almejamos:  dinâmica, operante, unida, animada,
sem maledicência, sem hipocrisia, produtiva, abençoada.

Que cada crente tenha uma vida cristã abundante! Assim, teremos uma igreja de vida abundante, pois não
devemos esperar uma melhor do que cada um de nós.

 Pr. João Alves de Souza - Região Vale do Paraíba

Dia dos Pais
As datas comemorativas sempre nos fazem refletir sobre os papéis que desempenhamos. Olhando para a

nossa sociedade e as mudanças culturais  que estamos vivendo, percebemos que o papel dos pais está cada vez
mais comprometido pela influência da mídia e da tecnologia.

Hoje os pais estão ‘correndo atrás do prejuízo’, pois os filhos , essa geração que nasceu apertando botões
e programando equipamentos, têm muito mais intimidade e aptidão para lidar com esses acessórios que chegam
a dar ‘aulas’. Por outro lado, essa é uma geração que não pára para conversar, ouvir conselhos. Antes, escuta
muito mais a ‘voz’ que vem da televisão, do cinema, dos amigos.

E para completar, esse pai ainda precisa ‘matar um leão por dia’ no trabalho, influenciado por um mercado
de trabalho globalizado e competitivo.

A esse pai, que tantas vezes se sente sobrecarregado e desorientado, resta-lhe buscar sabedoria de Deus,
pois seus ensinos continuam atuais e os preceitos, imutáveis. Que a oração do pai contemporâneo seja para que
seus filhos amem a Deus e ao próximo como a si mesmos e vivam um caminho de retidão e ética cristã!

Quézia de Alcantara G. Leite
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Jornal IemA- Como começou a Igreja Cristã
Evangélica de Goiânia?

Rev. Jessé -Começou no início da chamada Nova
Capital, sendo que o primeiro pregador foi o
Rev.Joaquim Gomes Passarinho, pastor na época da
Igreja Cristã Evangélica de Inhumas. Esta igreja deixou
de existir, sendo que a que hoje existe foi iniciada há
poucos anos.

Jornal IemA- Onde o trabalho foi iniciado?
Rev. Jessé -O trabalho foi iniciado no rancho do irmão

Felicíssimo, um crente oriundo da Igreja Presbiteriana
de Luziânia, antiga Santa Luzia, no antigo Botafogo.

Jornal IemA- Quem foi o primeiro pastor da
Igreja?

Rev. Jessé -Foi o Rev. Benedito Pereira da Costa,
vindo da Igreja Cristã Evangélica de São José dos
Campos, passando por Catalão onde pastoreou a Igreja
daquela cidade.

Jornal IemA- Quando se deu a organização da
Igreja?

Rev. Jessé -Foi no dia 8 de setembro de 1935, às 12h,
quando os poucos membros num total de      20 pessoas
no rancho do irmão Suplício de Menezes se
transformaram em “Igreja Christan Evangélica do Brasil
em Goiânia”.

Jornal IemA- Além do Rev. Benedito Pereira da
Costa, a Igreja contou com algum outro obreiro?

Rev. Jessé -Contou com a colaboração do então
evangelista Augusto de Morais Sarmento que depois foi
ordenado pelo Concílio e enviado para a Igreja de
Catalão onde pastoreou por longos anos.

Jornal IemA- Quantos pastores a Igreja teve à sua
frente até o presente momento?

Rev. Jessé -Foram vários os pastores que estiveram à
sua frente durante estes 70 anos de sua existência.

Jornal IemA- Quais?
Rev. Jessé -Além do Rev. Benedito Pereira da Costa

e sua esposa Aquilina Arantes Costa, temos os seguintes:
Arthur Wesley Archibald e sua esposa Mildred
Archibald, Oliver Martin Thomson e sua esposa Dorotéia
Thomson, Diocleciano Ferreira Cavalcante e sua esposa

Stela Batista Cavalcante, Vital Fonseca Neto e sua esposa
Zaida Fonseca, Antônio Augusto Varizo Júnior e sua
esposa Ruth Rodrigues Varizo, Josué Alves de Oliveira
e sua esposa Else Viana de Oliveira, Jessé Pereira de
Alcântara e sua esposa Ruth Coelho de Alcântara,
Aristótens de Freitas e sua esposa Izabel Sakai de Freitas.
Atualmente pastoreia a Igreja há 20 anos e 7 meses, o
Rev. Jessé Pereira de Alcântara, num segundo pastorado.

Jornal IemA- Quantas Igrejas surgiram com o
trabalho realizado pela Igreja Cristã Evangélica de
Goiânia?

Rev. Jessé -Vários. São elas: Igreja Cristã de Vila
Nova, Igreja da Paz (ministério Luz para os Povos -
Fama), Igreja do Setor Pedro Ludovico, Igreja de Vila
Redenção, Igreja de Anicuns (cidade), Igreja do Cruzeiro
do Sul (Aparecida de Goiânia), Igreja do Riviera, Igreja
do Jardim Guanabara. Estas Igrejas possuem filhas em
vários lugares de Goiânia. Portanto, a Igreja de Goiânia,
possui muitas netas e até bisnetas.

Jornal IemA- A Igreja possui trabalhos
atualmente sob sua responsabilidade?

Rev. Jessé -Possui. São os seguintes: Jardim
Balneário, Hidrolândia, Senador Canedo e Uberlândia.

Jornal IemA- Atualmente quantos pastores possui
a Igreja?

Rev. Jessé -Possui atuando ativamente os seguintes:
Sede: Jessé Pereira de Alcântara, João Joaquim Alves -
esposa: Isabel Bernardes Alves, Arildo Mota dos Reis
Pessoa - esposa: Ruth Milhomem Mota. Congregações
e Campo Missionário: Senador Canedo- Núbio Rogério
Goulart  da Silva e sua esposa Surya Santiago Naves
Goulart,    Hidrolândia- Wagner José da Silva e sua
esposa Adriana de Paula Silva, Uberlândia- Marcelo
Henrique Lisboa da Silva e Fernanda Frazão Pereira da
Silva, Jardim Balneário- Sônia Carmo Matos.

Jornal IemA- Como é montada a estrutura interna
da Igreja?

Rev. Jessé -Ela é dirigida pela sua Assembléia
composta de seus membros, poder máximo e nos

interregnos pela Mesa Administrativa formada pelo
Conselho espiritual e Diretoria Patrimonial.

Pastor  Fala do Surgimento da Igreja até os Dias Atuais
Entrevista

Continuação página 6
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Jornal IemA- Além destes órgãos diretivos,
existem outros setores departamentais?

Rev. Jessé -Sim. Temos vários departamentos que
são os seguintes: Escola Bíblica Dominical com várias
classes obedecendo às faixas etárias, com professores
especializados nas matérias que são ministradas.
Existem os departamentos de Mulheres em Ação,
Mocidade, Adolescentes, Infanto Juvenil, Música que
abrange o Coral Oliver Thomson, Grupos diversos que
ministram o louvor por ocasião dos ofícios religiosos.

Jornal IemA- A Igreja se preocupa com Missões?
Rev. Jessé -Sim. Temos o chamado Conselho

Missionário que participa de trabalhos, tanto no país
como fora. Podemos citar a cooperação com um casal
de obreiros missionários com seus filhos entre os índios

Mayorunas (divisa com o Perú), um casal com seus filhos
em Montevidéu (Uruguai) e um casal com seus filhos
em Guiné Bissau (África).

Jornal IemA- Possui a Igreja alguma instituição?
Rev. Jessé -Sim. Possui o Educandário Cristão

Evangélico que vem por vários anos ministrando o curso
de educação infantil e ensino fundamental.

Jornal IemA- O que mais poderia dizer sobre a
Igreja?

Rev. Jessé -Finalizando, poderíamos dizer que “até
aqui nos ajudou o Senhor” numa afirmação de que até
aqui Ele nos ajudou, por certo continuará a fazê-lo daqui
para frente. A Ele tributamos toda honra, toda glória e
todo louvor!

O irmão Antônio Silva é um dos membros desta igreja
que tem se destacado pela sua fidelidade e perseverança.
Freqüentador assíduo há mais de 50 anos, ele fala de
sua vida pessoal, familiar e seu relacionamento com
Deus. Casado há 52 anos com a irmã Doralice de Souza
Silva, o casal possui dua filhas e uma neta. Ele ocupou
diversos cargos na área administrativa da Igreja
Central, atualmente é vice presidente de Patrimônio e
há quase 50 anos ininterruptos é oficial da igreja. Já a
irmã Doralice, que durante sua vida desempenhou
várias funções na União Auxiliadora Feminina, hoje
trabalha na Ação Social, fazendo o controle e a doação
de cestas básicas para os membros necessitados, um
trabalho que segundo ela,  é muito gratificante e útil,
mas tem que ser feito discretamente.

CINQÜENTA ANOS DE FÉ E TESTEMUNHO
        ANTÔNIO SILVA E

DORALICE DE SOUZA SILVA

Igreja emAção – Quando aconteceu sua conversão e
ingresso nesta igreja?
Antônio Silva – Converti em minha cidade natal, Caldas
Novas, na infância. Já na juventude, em 1952, mudei-
me para Goiânia juntamente com minhas irmãs, que
tinham se casado em Cristianópolis começando a
freqüentar a ICE de Campinas.Em 1953 comecei a
frequentar a ICE Central;  convenci a Doralice, de
família presbiteriana, a freqüentar também. Fui batizado
em 1954 e me casei no final deste ano, nesta igreja

IemA-Quais cargos já ocupou na igreja?
Antônio Silva - O primeiro foi Tesoureiro da EBD em
1956. Em 57 foi feita eleição de oficiais. Era jovem,
recém-casado, no meio da turma mais idosa.  E desde
então, nunca mais deixei de ser oficial. Em 1958 fui eleito
também Tesoureiro da igreja e fiquei com este cargo por
6 anos consecutivos. Havia o cargo de Procurador, que
exerci por vários anos.
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IemA –Qual a avaliação que faz da Igreja em todos esses
anos?
Antônio Silva –Esta igreja tem uma folha de serviço
muito grande. Está registrado no céu o número de almas
que se converteram aqui e quantas igrejas que saíram
daqui. Ela é muito visada pelo inimigo porque muito o
incomoda.

IemA  -A que o senhor atribui sua fidelidade  e
persistência à obra?
Antônio Silva -Eu sinto um chamado de Deus. Ele não
me trouxe para esta igreja por acaso. Desde que eu
iniciei, eu vesti a camisa, eu e minha esposa, que é minha
companheira, que falamos a mesma língua, a mesma fé.
Temos amor à obra, queremos ver a Igreja deslanchar,
cumprir sua missão.

IemA – Como o senhor concilia sua vida profissional
com o trabalho que desempenha na obra do Senhor?
Antônio Silva -Sou cabelereiro. Fui sócio de até 3 salões
muito conceituados na capital. Eram salões grandes que
atendiam a elite. Nossa clientela era de políticos,
empresários, comerciantes, gente importante, prefeitos,
governadores. Freqüentava o Palácio para atender
Governadores. Naquela época, a classe política tinha
muito respeito,quando um deles falava, todos acatavam,
pois eram muito sérios... Tive muito sucesso em minha
profissão, graças a Deus  alcancei muita coisa com minha
profissão, viajei muito, até para o exterior. Tive um
padrão de vida bom, graças a Deus!  Trabalhava
muito...Houve uma época em que vislumbrou para mim,
monopolizar o ramo de salão na cidade...Pensei: a
oportunidade está aí, mas não vai compensar.Vai me
envolver tanto que não posso servir ao Senhor. Nunca
quis ter chácara, porque trabalhava muito de segunda a
sábado, e o domingo estaria muito ocupado; não quis..
O domingo é do Senhor!. Tenho um mapa e facilidade
de encontrar endereço. Podia trabalhar durante a semana,
pra morrer... que no domingo estava aqui, firme, saía
para fazer visitas à tarde ia à penitenciária, hospitais,
asilos e visitava os novos convertidos. Por muitos anos,
fiz visitas aos domingos seguidamente por uns quatro a
cinco anos, com o pastor Jessé. Dei o melhor que eu
tinha:  minha resistência física, a juventude, força, gastei
na obra. Um dia fiz um voto para o Senhor, que eu queria
dar as  minhas melhores horas para Ele, e procurei
cumprir. Graças a Deus vivo feliz mesmo, com a benção
de ter o Senhor como Salvador – a maior benção que o
mortal pode receber.

IemA – Qual mensagem deixa para as gerações que
chegam?
Antônio Silva -Firmeza no Senhor, colocar Deus como
prioridade em suas vidas. Não adianta alcançar na vida
tudo de importante, quer seja intelectual, monetária,
profissional, se não tiver  firmado no Senhor, nada vale.
Você vai chegando ao ocaso, a gente vai vendo o valor
maior ainda de servir a Deus. Custe o que custar, fiquem
firmes no Senhor. Pois Deus honra as pessoas que
buscam a Ele. A gente atravessa todas as dificuldades,
mas nada, nada pode nos afastar de Deus. O crente deve
deixar que Deus seja o Senhor de sua vida.

IemA –Irmã Doralice, como a senhora avalia sua vida
como esposa do irmão Antônio e membro desta igreja?
Irmã Doralice -Comecei a frequentar a igreja em 1953,
me converti  aqui com o pastor Varizo, me integrei à
Mocidade, me  batizei e casei em 1954. Ele (Antônio
Silva) me convidou e com jeitinho foi  me trazendo para
cá. Exerci muitos cargos na União Feminina, agora é
Mulheres em Ação, eu cuidava de muitos detalhes, como
as toalhas da igreja, flores para o culto...Ultimamente,
uns 20 a 30 anos, trabalho no Departamento de
Assistência Social, faço cestas básicas.

IemA – E o trabalho de entrega de cestas básicas? Como
é feito?
Irmã Doralice -Ficamos  sabendo das pessoas mais
pobres, mais necessitadas, que estão precisando de uma
ajuda, todo mês fazemos uma cesta básica e passamos
para essas pessoas. Há uns cinco anos fazíamos também
para as congregações. Atendemos os doentes,
desempregados... Esse trabalho é feito pelas senhoras
da igreja.

IemA –Quantas cestas são distribuídas por mês?
Irmã Doralice -Este mês distribuímos 14 cestas, mas
já tivemos meses de distribuir até 27.  Nosso objetivo é
atender as famílias da igreja...  Este é um trabalho que
fazemos um pouco caladas, ele é criterioso... Às vezes
quem precisa, não fala, mas ficamos  sabendo através
de outros irmãos e ajudamos. A maioria da igreja não
sabe para quem  passamos a cesta, para que a pessoa em
dificuldade não fique constrangida. E também quando a
pessoa consegue um trabalho, passamos a cesta para
outro. Quando fala em cesta... é comigo mesma.

IemA- Como é a vida em família?
Irmã Doralice – Fizemos já 50 anos de casados. A família
tem que colocar Jesus em primeiro lugar e buscar
sabedoria de Deus para Ele ser o guia e orientador.
Problemas nós  enfrentamos, mas tudo superamos  com
Jesus. Durante todo esse tempo, sempre tivemos o
cuidado de buscar o Senhor!
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Carne versus Espírito
Gálatas 5:16-25

As pessoas se convertem e chegam ao Senhor Jesus
Cristo, ouvem que seus pecados estão perdoados, que
podem  e devem ter certeza da salvação. Mas, de repente,
começam  a  perceber que o céu não é aqui; que continuam
sendo tentadas a cometer vários pecados do passado, e
que ainda são pecadoras. O crente possui duas naturezas.

Conflito na alma.  Filósofos e teólogos são unânimes
em reconhecer que na experiência humana há um conflito
na alma humana.  Para Paulo tratava-se de uma guerra entre
duas forças opostas que chamou de carne e espírito. “Porque
a carne milita contra o Espírito e o Espírito contra a carne,
porque são opostos entre si” (Gl 5:17). “Porque, no tocante
ao homem interior, tenho prazer na lei de Deus, mas vejo
nos meus membros outra lei que, guerreando contra a lei
da minha mente” (Rm 7:22-23).

Paulo não foi, de modo algum, a primeira pessoa que viu
a vida em termos do conflito interno. Os judeus tinham sua
doutrina de yetser hatobh e yetser hara, a natureza boa e a
má. O homem é confundido, colocado em dúvida. É como
se ficassem ao lado deles dois anjos: um anjo bom,
aconselhando o bem; e um anjo mau, sugerindo coisas
pecaminosas. A Caim foi dito: “...o seu desejo será contra ti,
mas a ti cumpre dominá-lo” (Gn 4:7).

Aquilo que se dizia no pensamento judaico, era
igualmente verídico no pensamento grego. Platão descreve
a alma como o carroceiro cuja tarefa é dirigir em arreios
duplos dois cavalos, um é “de raça nobre”, e o outro é “o
oposto na raça e no caráter”. O cavalo nobre é a razão e o
cavalo indócil é a paixão; o cavalo de natureza má
sobrecarrega o outro e o arrasta para a terra.

Este conflito também está presente num refrão de Ovídio
em seu famoso suspiro de frustração: video meliora,
proboque; deteriora sequor - “vejo as coisas melhores, e
concordo com elas, mas sigo as piores.”

Sêneca disse: “Os homens amam e odeiam os seus
vícios ao mesmo tempo.”

“Um corpo perecível é um peso para a alma, e esta tenda
terrestre é um fardo para a mente pensativa” (Sab. 9:15).

No AT e no pensamento mais simples dos Evangelhos,
o homem é composto de duas partes: a parte exterior e
visível que é o seu corpo, e a parte interior e invisível, que é
a sua alma.

O que, pois, é a carne? É o inimigo de dentro que sempre
abre a porta para o pecado. É a natureza má. É o velho
homem que sempre quer pecar.

As obras da carne são descritas.  Podemos classificar
as obras da carne nas seguintes áreas.

1. Sexo: prostituição, impureza; lascívia.
2. Religião: idolatria, feitiçarias.
3. Relacionamentos interpessoais: inimizades, porfias,

ciúmes e invejas, iras, discórdias, dissensões, facções
4. Alimentação: bebedices, glutonarias.

O caminho da vitória.  O apóstolo não apenas descreve
o conflito, mas também aponta os meios para vencê-lo.

1. Crucificar a carne - Gl 5:24. A crucificação da carne
descrita aqui não é uma coisa feita a nós mas por nós. E o
que significa isto? Paulo relembra Lucas 9:23. Todo discípulo
de Cristo deve comportar-se como um criminoso condenado
a carregar a sua cruz até o lugar da execução. “Tomar a
cruz” era a imagem que o Senhor usava para falar de
renúncia. Temos de tomar a nossa cruz e caminhar com
ela. Temos de tomar a carne e pregá-la na cruz. John Stott
em seu comentário sobre Gálatas, ressalta que três pontos
importantes fazem parte da realidade da crucificação e não
podem ser separados dela.

Primeiro, a crucificação é impiedosa. E a rejeição que o
cristão deve fazer de sua velha natureza deve ser igual.

Segundo, a crucificação é dolorosa. E a rejeição que o
cristão deve fazer de sua velha natureza é marcada por um
profundo sofrimento.

Terceiro, a crucificação é decisiva. A morte de cruz,
embora fosse lenta, era uma morte certa. Os criminosos
que eram pregados na cruz não sobreviviam, ficavam ali
até morrer. Então, se crucificamos a nossa carne, devemos
abandoná-la ali para morrer.

O evangelista internacional Luis Palau disse: “Satanás
não é culpado se nós outros não temos crucificado a carne”.

E lembre-se: “O mundo pode nos tentar, a carne pode
nos tentar, o diabo pode nos tentar. Mas somos nós mesmos
quem pecamos”.

2. Andar no Espírito - Gl 5:16,25.  Para muitos pode
ser um conceito muito abstrato, irreal e impossível de ser
praticado.  Todavia, “andar no Espírito” significa estar
alinhado com Ele. “Ser guiado pelo Espírito” significa ouvir
a Sua voz e aceitar a Sua direção (João 16:13).  Paulo
afirmou que a lei do cristão é “a lei do Espírito da vida em
Cristo Jesus” (Rm 8:2).  A partir do momento que aceitamos
a Cristo, Deus envia o Espírito Santo aos nossos corações
para, dentre tantas outras bênçãos, mostrar-nos o caminho
por onde devemos andar.

Este conflito na alma tem a duração da vida. Ou seja,
enquanto estivermos neste corpo terrestre o enfrentaremos,
pois “a carne deseja o que é contrário ao Espírito; e o Espírito,
o que é contrário à carne. Eles estão em conflito um com o
outro, de modo que vocês não fazem o que desejam” (Gl
5:17 – NVI).  Talvez seja por isso que o próprio Paulo abriu
seu coração dizendo: “Mas esmurro o meu corpo, e o reduzo
à escravidão, para que, tendo pregado a outros, não venha
eu mesmo a ser desqualificado.” (1Co 9:27)
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